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Estimativas de abundância relativa de aves são comumente utilizadas como variáveis 
dependentes em estudos sobre efeitos da fragmentação florestal, monitoramentos 
populacionais, preferências de habitat, dentre outros. Uma premissa básica destes estudos, 
geralmente baseados em apenas um único método de amostragem, é a acurácia das estimativas 
obtidas. No entanto, devido a sua alta mobilidade, a obtenção de estimativas confiáveis para 
aves é um desafio. Estimamos a abundância de nove passeriformes de subosque da Mata 
Atlântica utilizando simultaneamente contagem por pontos e capturas em redes ornitológicas. 
Realizamos as amostragens em doze sítios no estado de São Paulo, distribuídos entre a Serra 
da Mantiqueira, Serra do Mar, Serra de Paranapiacaba e Depressão Periférica. Cada sítio foi 
amostrado uma vez por estação, durante um ano. Comparamos as estimativas obtidas a partir 
dos dois métodos através de correlações não-paramétricas. Apenas uma espécie (Myrmeciza 
squamosa) teve suas estimativas de abundância positivamente correlacionadas. Sete espécies 
não apresentaram correlação entre suas respectivas estimativas (Sittasomus griseicapillus, 
Xiphorhynchus fuscus, Pyriglena leucoptera, Chiroxiphia caudata, Habia rubica, Basileuterus leucoblepharus 
e Basileuterus culicivorus), enquanto que uma (Schiffornis virescens) apresentou suas estimativas 
marginalmente correlacionadas. Nossos resultados indicam que estudos baseados em apenas 
um único método devem ser interpretados com cautela, assim como comparações entre 
estudos que empregaram métodos distintos. Recomendamos, portanto, que estudos baseados 
em estimativas de abundância relativa usem de forma combinada diferentes métodos. Assim, 
análises críticas das estimativas obtidas podem ser melhor subsidiadas.  
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